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As • metas • azuis 

B 
AS-BLEU• é a mulhersinha futil, que 

(( 
faz da Arte, uma futilidade, ela li-
teratura um pó de arroz, que vive 
dentro de uma mentira !iteraria, 
por que afeiçoa a sua sensibi lidade, 

com que desafina os seus nervos, com que 
abm;tarda a sua vida. 

E• uma desgraçada, a «bas-bleu» ! E• uma 
martir de si propria. E como a <bas-bleth é 
atrazada em leituras, as suas leituras prediletas 
são os romanticos ou os decadentes. 

A cbas-bletb sente-se exilada na vida; so­
nha um mundo incrivelmente esteta, onde o 
Amor fosse o proprio ar que se respira, e os 
soes, obliquando, deixassem sinfonias no 
branco das estatuas e na agua dos paues. 

Felizmente, para eles e para nós, as cbas­
bleus. sob esta alma postiça, que foi empres­
tada pelos livros de 3,50 fr"., têm uma alminha 
propria e um temperamento proprio, que a le­
vam ás mais encantadoras ingenuidades ou ás 
mais ricas exaltações. 

Na alma das •bas-bleus.-quando são bo­
nitas-só ha de interessante-o corpo ... 

Mas a • bas-bl eu• não é só desgraçada 
comsigo propria. E• intoleravel, para os outros. 
A « bas-bleu » acabou por fazer escritores para 
si e ao seu gosto pervertido, escritores que 
lhe repetem os seus velhos escritores queri­
dos, em (Jeriodos novos. 

A e bas-bl eu • não contente com abastardar 
a sua vida, anda abastardando a literatura. E' 
ela que manda, a «meia asul». Ha escritores 
que a agitam, como uma bandeira, que a Ira· 
zem sempre diante dos olhos, como uma ne­
voa, que a !rasem no peito, como t•ma cami­
sola. 

Pode-se perceber que, tal como os Magos 
se guiavam por uma estrela, uma geração se 
deixe guiar-por uma meia! Que a ergam á 
altura dum tratado, de um principio, de uma 
verdade? 

Não. A geração não cabe dentro de qual­
quer meia. A literatura, não é, precisamente -
uma perna. 

Façamos guerra-guerra de desdem -á 
cbas-bleu a, á meia asul. Façamos-lhe guerra, 
mesmo contra nós proprios. Excepto num caso. 
Excepto se ela fôr bonita. Então, é justo, é 
humano, que o homem mande mais do que o 
escritor. Que o escritor feche os olhos e o 
homem abra os braços. Mas, se ela fôr bonita, 
não tenhamos duvidas nem hesitações. Ajoe­
lhemo-nos, reverentemente, religiosamente, e 
entreguemo-nos á tarefa tão grata ao escritor 
e ao homem, ás opiniões e aos dedos- de a 
descalçar ... 

A. Oc B. 

H A dias foi lida na Ilustrarão Port11{!11esa 11 ma peça 
regional de Fernanda de Castro, uma pe..:a de 

costumes marítimos cuja acção decorre numa ai deia 
de pescadores, á beire mar. 

A certa altura o distinto fotografo da /l11stroção. 
sr. Selgado,entrou inesperadamente na sala onde se 
fazia a leitura e onde o silencio era compl eto. 

Afonso de Bragança. pouco depois, interrogado 
sobre a peça, teve este dito feliz: 

-A peça? Tem um tão grande poder de evocação 
que até a certa altura ap receu o Sall{1do ... -

Momentos depois terminada a leitura, <1uando <> 
chá aloirava as chicares de porcelana um dos rapazes 
pre~entes, pintor conhecido, dizia a um jornalista nã<> 
menos conhecido: 

-Credo! Muito tem você comido! ... 
-Pudera! O ar do mar abre o apetite .. - E sem 

se desconcertar. o ilustre jornalista continuou, im­
perturbavel , a «brioche» encetada. 

A BRE hoje, no salão da !lus·rocão Pnrlnguesa, a 
exposição Antonio Soares. Este nome é bas· 

tente conhecido dos nossos leitores. O exito da ex· 
posição que abre hoje, é facil de prever. Antr nio 
Soares vai ter a cons·1gração que o seu talento me­
rece. 

:r\ UM jantar de festa. Uma senhora bastante avan-
çada em idade. resolve épater os convivas. fa. 

zendo a declaração de que todas as mulheres deviam 
fazer como ela: matar.se aos cincoenta anos... Co· 
mentario de qualquer profissional de frases: 

- Quem nos havia de dizer que vínhamos hoje, 
aqui, para jantar com um cada ver ... 

lN A Garrett. Um grupn de artistas novo~ ceia11_1. 
ruidosamente. Ao fundo, o sr. ntomo Mana 

da Silva. ceia pacatamente. 
-Olha! diz um jornalista conhecido -o Anto­

nio Maria da Silva tombem ceia ... 
Condue outr,> jornalista mais conhecido ainda: 
-Que admira? Ell! é de Ceia. 

NA nossa ultima entrevista da semana. por um lapso 
de r· visão, foi omitida uma frase em que Ame­

lia Rey Coleço se referia, elogiosamentr, e Berta 
Bivar, e dibtinta creedora do papel de «Visc'ln<lessa 
ae S. Gil. no Ninho de Aguias». 

Muito lamcnh1mos o sucedido. 

NA ceia a Lngné Poli. Sanches de Castro, o fanta­
sista da geração, aparco.:eu disfarçado de foto· 

grafo. com o monoculo exagerado em oculos, a ma· 
quina a tiracolo, o cabelo puxado para a frente. A 
certa altura, prepara-:se para fotografar Lugné que 
vai a sair, bastante apressado, e que se nejla ... 

-Pardon. monsieur ... Je ne suis pas photographe ... 
Jesui!' un artiste jeune .. . 

E tirando os oculos, reinstala o seu monoculo­
etiqueta . .. 



TRISTÃO 

Q 
UANDO conheci. á luz 

crua e cinica de um 
café o sr. João Ma­
ria do O' Tristão 
Prazeres - tal é, in­
tegralmente. a sua 

graça -eu não vi nele mais do 
que um moço banal, um pouco 
excentrico, numa especie de ba­
lanço lento entre o caixeiro de 
modas e o intelectual, vestindo 
com mais elegancia do que lite­
ratura, falnndo com mais litera­
tura do que elegancia. 

Quando nós apresentaram: 
- O sr. Tristão Prazeres, ad­

vogado. 
' - O sr. Afonso de Bragança, 

jornalista ... . 
Eu não lhe apercebi, num exa · 

me cuscovilheiro, mais do que 
a fisionomia e o exterior. hj\ 

Tinha uma cara larga, branca, 
muito branca, de literato surme­
nagé, como uma superfície de 
gelo, onde os olhos, grandes e 
verdes pareciam dois golpes fun­
dos, descobrindo um dessoús de 
asiua estagnada. Além deste rosto 
original, havia nos sapatos de 
pol imento coriscante, a ponta 
as;iuda, e lisa de nau do seculo 
XIII. O restante de indumenta­
ria, como a elegancia de Bru-
mell. os ditirambos de um d' Ar-
vevilly. Só uma gravata geometrica, á Malibran, com 
o complemento de uma rosa vermelha na lapela lhe 
emprestavam um ar ligeiramente literario. 

Não me detive muito a analisá-lo no momento. 
Falo depois pouco a pouco quando percebi que ine­
xaurivel mina de inedíto e de pitoresco, de paradoxo 
e de sofisma. de ilogismo e de biague, se me ofere­
cia naquele El-Doraáo de calça festada e colarinho 
duro. 

Puz-me então a examiná-lo, detidamente, como 
quem quere encontrar no seu fisico qualquer coisa 
do seu espirito. Nada, ou antes quasi nada. Havia, é 
certo, no seu olhar glauco e frio, alguma coisa de 
invulgar, de agudo, de penetrante, onde, de vez em 
quando, naquele liquido verde, a scintilação de uma 
ideia subita lhe dava o ar de ponche a arder. 

Na face, parada, rii;iida, escorrida, que dava a im­
pressão de ter sido feita, pelo creador, de cima para 
baixo, havia a escura sombra do cansaço e da neu­
rastenia. Tinha umas mãos muito brancas, grandes, 
aduncas, com um aspecto de garra ou de c1licio de 
cinco pontas, onde os aneis eram tantos que, por um 
efeito de optica. quasi comunicavam aos dedos mo­
vimentos circulares. 

Eram a sua paixão, vs aneis. Vi-o, muitas vezes, 
parado, ante urna vitrine de joalheiro, fascinado, num 
elanguescimento feminino, doentio: 

- Oh l aquele anel! 
E- era sabido - durante os tres quartos de hora 

seguintes - era o praso rnatematico das suas disser­
tações- era um desfilar de bizarrias e paradoxos e 
ilosiismos, sobre as joias, sobre que construia tre­
mendas teorias estetices. Muito, de semelhante, cu-

PRAZERES 

vi-lo a Tristão Prazeres. Do que 
lhe ouvi - e a que não falta esse 
magnifico capitulo das joias -
darei noticia. 

Tristão Prazeres é o rei do pa­
radoxo, Ele não faz paradoxos. 
vive-os. Sente-os. E' nele uma 
coisa organica. divinal, celular. 
O ilogismo, nele. não reside á 
flor do labio. Está-lhe na propria 
retina. E' um daltonismo que lhe 
deforma as imagens como Greco 
lhas alongava. 

Ele-creio-o bem- nunca viu, 
a vida pelo seu aspecto real -
crente, talvez, como Platão, de 
que o real, é, afinal, uma ilusão. 

Admirador doido dos gregos, 
da Arte grega, da mulher grega, 
da filoso fia grega, da arquite­
tura, da literatura, da civilisação 
gregas, vendo na sua Arte, como 
.Anatole, a grande inspiradora da 
paz e da bondade ; como Fonte­
nelle tendo para si que a leitura 
dos livros gregos é semelhMte 
ao scenico das mulheres de Hel­
Iade, - tudo no francês das anto­
logias ... - ele é um sofista e um 
peripatetico, um pouco Antisto­
les e um pouco Epicuro. 

Se um dia fosse interrogado 
sobre o Principio Supremo, ele 
não diria como Anaximones, que 
foi o Ar. como AnexPgoras, que 

foi a Agua, como Heraclito, que foi o Fogo. 
Para ele, - creio bem -teria sido o Paradoxo. 

Nunca o interroguei a esse respeito e agora é tarde, 
porque ele já vae longe. Mas o mundo para ele é, com 
certeza, filho de um paradoxo de Deus, ou de uma 
biarrue do Diabo. 

De qualquer maneira Trístão Prazeres está apre­
sentado: blogueur e cultivador, inteligente e eloquente, 
especulador e sofista ele é, verdaâeiramente, cara· 
cteristicamente - Tristão Prazeres. 

O paradoxo não poupou o seu proprio nome . . . 
Esquecia-me dizer : Tristão Prazeres, advogado ratée, 
neurastenico por temperamento e blagueur por nas­
cença - não escreve. 

Em verdade ele tem tudo quanto é necessario es· 
crever. Só lhe falta - escrever. Pensa em periodos 
redondos. e fala com virgulas. Apenas - não escreve. 

Porquê? Ela o diz. Porque para escrever tem que 
se sentar. E Tristão Prazeres é incapaz de pensar 
sentado. 

Quando lhe acode uma ideia feliz e se senta para 
a fixar - a ideia fol!e-lhe. O seu pensamento tem 
qualquer correlação com os rins. Ele o diz. Ele o con­
fessa. Ele o deplora. Quantas obras primas ele não 
escreveria - de pé . .. 

Por isso, fielmente, das suas observações e dos 
seus desvarios, das suas preleções e dos seus solilo­
quios eu, humildemente, farei relato. Serei o seu inter­
prete, o seu papel, a sua pena - a sua cadeira ... 

AFONSO 01! BRAGANÇA 

Desenho de Bernardo Marques 
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CRONICA DE S. BENTO 

L 
EV ANT A·SE o pano: três horas e meia. 

Começa o espectáculo. Revista por sessões, 
de agrado certo. O nome, não importa. Mu­
da de nome todos os dias ... Actores, elei­
tos pelo público... O verdadeiro teátro 
Nacional. {. · 

Almeida Garrett tarnbêm por lá passou ... 
Não se paga bilhete. O ideal. E' uma espécie de 

récita da Escola de Arte de Representar. Contra 
regra: Dr. Domingos Pereira. 

Entra A Ordem, disfarçada no 
sr. Cunha Leal: 

- Peço a palavra 1 E' necessário 
manter.me. Se fôr preciso, devemos 
ir até á pena de morte ..• para os ora­
dores que falarem tempo de mais! 

O sr. Carvalho da Silva. disfar· 
çado em deputado : 

- Não apoiado! Não apoiado! 
A fala foi dad& ao homem para ... 

Grande rumôr entre bastidores. 
Quando se restabelece o socego 
tipenas se ouve a frase final do 
discurso, que demorou três !wras : 

- Quem tem bôca vai a Roma! 
O sr. Lino Neto, que fingia que 

dormia, com um lindo costume de 
católico: 

- Pois sim! O sr. pode ir a Ro-
ma, e não vêr o Pápa ... 

Um democratico: 
- Fóra com os /azuilas ! 
Uma voz das minorias: 
- /azuita é sua avó t 
O democratico: 
- 1 la-de engulir, o que disse! 
A voz: 
- Lá isso, nilo engulo ! 
-Engole ! 

- Não engulo! 
Um outubrista dando murros na 

<:arteira: 
Isto não póde ser! Isto não 

póde continuar assim! Vou fazer 
uma revolução .. 

Um independente, fingindo·se 
zangado: 

- Fóra ! Fóra 1 Fóra ! 
O sr. Cunha Leal: 

Ordem! 
O sr. Carvalho da Silva: 

- Estamos fartos da administra­
ção da Rep1íblica. Viva a Monarquia! 

Estabelece-se confusão. O publico delira: 
O sr. João Pessanha volta ao seu lugar guardando 

na algibeira do colete dois dentes dum adversário. 
A voz do sr. Carvalho da Sil\111: 
- !lei-de pôr-lhes a calva á mostra! 
O sr. Alvaro de Castro, encavalitando as frases no 

monóculo: 
Ponha a sua ... monarquia onde deve pôr! A 

administração da Repitblica é superior á do regímen 
escorraçado em 19101 

Católicos e monarquicos riem 
profundamente convencidos de que 
estilo rindo a valer. 

Ouve·seacampainha do contra­
regra. 

Fal!I o sr. Antonio Maria da 
Silva: 

- Caxias. . . o cerco. . . o go­
verno ... reforma total da siuarda ... 
fazem-se esforços ... ressurgi­
mento ... 

O leader democratíco disfarçado 
em dicionario de adjectivos: 

-O partido dem cratico apoia 
incondicionalmente as nobres, di · 
gnas, mirificas, extraordinorias e 
brilhantes declarações do sr. pre­
sidente do ministerio ! 

- Não vejo porquê, grunhe um 
descrente. 

Sai ordem para acender os can­
dieiros. 

Em plena luz distingue-se clara· 
mente ... o brilho do colarinho e 
dos oculos do sr. Antonio Maria 
da Silva. 

Um de.pulado consultando o re­
lógio: 

São horas de jantar. 
O sr. Carvalho da Silva. 

E' que eu ... 
Muitas vozes: 
- Fóra ! Fóra ! Fóra ! São horas 

de jantar. 
O conlra·regra consulta o rclo­

gio. 
Realmente são horas. Estão ex­

tenuados. E' encerrada a sessão. 
Desce o pano. 
Na rua, José Estevão, de braço 

estendido, indica-lhes o caminho .•. 

s. 

Cnricaluras de José Dias Sancho 
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o PINTC)R 

GUILHERME Filipe é um 
pintor novo que tem, por 
emquanto, na sua Alma 

anciosa, a sua melhor obra. A 
sua pintura é inquieta, irregular, 
plena de intenções, algumas 
realisadas, outras por realisar. 
O seu pincel caminha sobre as 
telas, como um peregrino. Gui­
lherme Filipe ha-de triunfar 
porque Guilherme Filipe tem 
valor, um autentico valor. Ele 
tem, talvez, o parti pris da ori­
ginalidade, a preocupação do 
novo ... Quando esse parti prfs 
lhe passar, quando Filipe se 
contentar com a originali-

GUILHERME FILIPE 
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dade da sua Alma, ele fará uma 
obra, uma obra pessoal. Não 
lhe faltam para isso as melho­
res qualidades. T em mocidade, 
tem talento e tem irreverencia. 
Quando ele fôr original no pro­
cesso e não se importar com a 
originalidade do assunto, quan­
do der a Cristo a sua eterna côr 
biblica, Guilherme Filipe terá 
alcançado, repeti mos, o segredo 
da vitoria. O pintor abre a sua 
primeira exposição em Coimbra, 
na proxima semana. Augura­
mos-lhe um grande exito. Fili­
pe é uma das mais fortes afir­
mações da novíssima geração. 



A Procissão do Senhor dos Passos da Graca • 

A Procissão, dando a volta á egreja 

EM volta da Egreja da Graça - numa area 
curtinha, acanhada-oSenhordosPassosda 

. ,, Graça, o eterno mi 1 agreiro - roxo com o 
uma saudade, triste como um destino- maisuma 

pas. O Senhor dos Passos da Graça que 
outrora passeava entre luzes e flores por to­
das as ruas da cidade, não sai agora dos ar­
redores da sua Egreja, onde mil almas o 

Outro aspecto .<fa Procissão 

ve-z percorreu no seu andor violeta, a eterna 
\vi-a-lactea da sua consagração- o caminho 
'que os fieis lhe abrem na ancía cada vez 
nnaior de alcançarem o perdão das suas cul-

procuram, onde mil bocas lhe beijam os pés, 
esses pés mártires que ha mais de mil anos 
pisaram espinhos, em vez de rosas, para sal­
vação de todos nós. 

(Clicllés Garcez) 



lug11é Poe rodeado por alguns artistas novos 

A CElA DE I-IOMENAGEM A LUGNÉ POE 

N 
A sexta-feira da semana passada rea­

lisou-se, no crestauranb Garrett, 
uma ceia de homenagem a Lugné 
Poe, organisada por alguns artistas 
da ~nova geração. Lttgné Poe, um 

<los intelectuais do teatro francês, merece bem 
a homenagem que a gente nova de Portugal 
lhe quis prestar. A ceia decorreu com o maior 
entusiasmo e com a maior mocidade. Almada 
Negreiros, de csmocking• e barrete de cam­
pino, disse, admiravelmente, a sua cHistoire 
du Portugal par coeur>, uma colecção de es­
tampas em palavras. Antonio ferro saudou 

Lugné Poe, como o grande amigo dos novos, 
lamentando que em Portugal não houvesse 
um Lugné Poe para que os novos de Portu­
gal fossem Portugal .•• 

falaram ainda Silva Passos que fez um 
brinde romantico e Raul Leal que fez, como 
sempre, um brinde metafisico; José Bragança, 
um espirito finissimo, brindou tambem, com 
o maior brilho, Lugné Poe e madame Pierat. 
Lugné respondeu, gritando, mais uma vez, 
o dogma da mocidade, e afirmando que as uni­
cas obras duradouras são as obras feitas pe­
los novos. 

Um aspecto da assistencla (Cllcchés Salgado) 



EM MAFRA.-A HOMENAGEM AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA 

Esperando o sr. Presidente da Republica. O sr. bispo de Beja e alguns oficiais ao e.rercllo 

Os fieis saindo da basillca, por ocasilio da homenagem (Cllchés Salgado) 
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MADAME X. 
Um quadro celebre do grande pintor espanhol /nacio Zuloaga 
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ARGONAUTA DO AZUL 
Santos Dumont-Icaro 

feito Virgílio, saúda 
os portugueses 

B 
RÁDLEY e ZULOÁGA os 

dois arrojados aviadores 
argentinos que, quatro diaa 
entes, tinham atravessa­
do os Andes indo aterrar 
em Quebradas de la Cêpa. 

no vale de Uspalláta. acabavam de 
desembarcar na estação do Retiro. 

Buenos Ayres, «a moderne Car­
thago», como lhe chamára Abel Bote­
lho, vibrava entusiasta, abrindo os 
braços carinhosos áqueles dois ven­
cedores que a multidão aclamava 
numa alegria louca. 

A rgentina é, talvez, entre 
todas as nações sul americanas a 
mais ciosa das suas glorias, dos 
seus homens de arrojo e inteligen­
cia. e por isso mesmo. a mais tradi­
cionalista em feitos heroicos nacio· 
nais. Levados de charola. desde a 
gare até ao Club de l sgrima, através 
da.i ruas principais da cidade, entre 
bandtiras argentinas, brasileiras e 
chi.enas e clamorosos vivas ~pie 
pareciam não ter fim, Brádley e Zu­
loága qnasi que fizeram esquecer, 
por momentos, a deslumbrante se· 
quencia dos festejos do Centenurio 
de Tucuma. Varias. e qual delas a 
mais interessante, foram as festas 
promovidas em homenagem aos dois 
arrojados navegadores dos ares mas. 
de todas elas. temos que destacar a 

r.-a.·- J,., /h. 

1\6~-... , 
~~ 

So-Hl,,lt>~ 
11.-J- ,,, 6 

velada no lc;itro Argentino com a pe-
ça A1aridos Caseros, de Garcia Vel-
loso, seguida da entrega das meda-
lhas de ouro conferidas Aqueles heroicos aviadores 
por Parravicini e Podestá, dois actores consagrados, 
e o banquete na Pasage Ouémes, oferecido pelo bri­
lhante escritor D. Belisario Roldan. 

l laro está que sobrepujando essas duas provas 
de consagração popular, ficará sempre na memoria 
dos argentinos a ruidosa e patriotice expansão daquela 
tarde de 28 de Junho de 1916, 

As ruas, apinhadas de gente, estuavam de prazer 
incontido e em cada rosto lia se a satisfação intima 
de vêr realizi;do, por argentinos, o primeiro record 
americano de duração. distancia e altura culminando 
o colossal massiço dos Andes onde Jorge Newberry 
havia encontrado a morte. . 

E, como preito 11 sua memoria, Newberfl/ era o 
nome do aparelho em que tinham voado egsàs duas 
figuras do diP que a firma Picardo & Comp:', (do tão 
conhecido «43», disco vermelho com o numero em 
branco) havia presenteado com cincoenta mil francos, 
num arrombo de entusiasmo e de réclamo oportuno. 

Os brasileiros, ainda que em 11umero restrito, es­
tavam em fóco. O brasil. um dos elementos da cele­
bre convenção internacional do A. B. e .. que. por 
acaso, escapou ao numero das mentiras convencio­
nais de Max Nordau. enviára aos festejos do Cente­
nario uma embaixada especial. Chefiava-a Ruy Bar­
b.>sa, transportado a Hordo do Almirante Harroso 
evocação do português vencedor da batalha do Ria­
chuelo, ao serviço do Brasil, na guerra do Paraguay. 

E Ruy Barbosa. pelo seu egrégio talento mais uma 
vez revelado em varias conferencias, estava entilo 
fazendo extraordinario sucesso nos altos circules in­
telectuais e scientificos de Buenos Ayres. 

Ora entre os brasileiros mais conhecidos e resi-

Autografo de Santos D11mo11t 

dentes, definitiva ou temporariamente. na Ar~entina, 
encontrava-se naquele dia, Santos Dumont, de re­
nome universal. Perante uma façanha de tal monta. 
em meteria de aviação, o seu silencio. a sua indife­
rença. a sua ausencia seria criminosa. Mas ni\o. 

Santos Dumont meteu-se no seu automovel e diri­
giu se ao retiro emquanto uma vistosa esquadrilha 
aéria fazia evoluções sobre a cidade saudaudo os 
triunfais viajantes. 

La Razo11. numa das suas admiraveis edições, diz­
no:; o que lhe aconteceu: 

«No pudo !legar, como es natural, hasta los mis­
mos aviadores. 

Entonces. en um arrebato de entusiasmo, trepó ai 
asiento de su auto y descle alli, dió repetidos vitores 
a los triunfadores, agitando en alto su sombrero. 

EI p1iblico que desfilaba por la calle. vitoréó a su 
ve1 ai a\liador brasileno, que estrech<> emocionado 
las manos que se le tendian». 

Só quem não conhece o povo ari~enlino. sempre 
cheio de si mesmo e com justos motivos para isso, é 
que ignora a aversão em tributar honrarias em quem 
não as merece. 

Procedia a,sim com Santos Dumont porque não 
se olvidára daquelas horas celebres de Paris que fize­
ram estremecer o universo sobre a ansia de sensa­
ções novas, de <>xtraordinarias revelações ácêrca da 
aventura iniciada por aquele ilustre filho de terras 
sul americanas. 

De facto, j<hnais será possível esquecer as proe­
zas aeronautices realizadas por Dumont. 

Desde os seus balões Brasil (1800) e A Musica, até 
ao Sn11tos D11111011f 11.º 6 com o qual ganhou, em I!) de 
Outubro de l!JOl, o premio Deu:>tcht (cem mil francos 



que di11idiu entre os seus auxiliares e os pobres de 
Paris) e dêsse até ao «J.l-bis11 que lhe fez conquistar 
o Taça Archlleacon, em 2.5 de Outdbro de 1906. odes­
temido conquistado do ar abriu um no110 e largo campo 
á a11iação imortallsando o seu nome e o da patria dis­
tante. 

A ansia de 11oar foi sempre a obsecção dos hu­
manos desde que dos seres 11i11os, que po11oa11am a 
terra e as aguas. no11os seres se esboçaram com a fa­
culdade de se erguerem no ar. 

Dos pterodáctylos, que Cu11ier classificou empres­
tando-lhes os característicos dos sàurios, é que sur­
S!iu a 11iabilidade da lenda que nos mostra !caro fu­
gindo, com seu pai Détlalo. do l abirinto de Creta. 

o resto é tudo o que ha de mais racional. Como 
em quasi todas as lendas ha sempre um fio de 11erdade. 
ainda que ténue, Ar.;hytas. de Tarento. o ln11entor 
da roldana e do para­
fuso, pensou logo na 
sua «pomba mecnni­
ca» peru o con<luzir, 
pelos ares, quHtrose· 
cu los antes de Cris · 
to. 

Dal em deante. 
11arias outras te11ta­
ti11as nos aparecem 
com fins i~uais até 
que Leonardo de 
Vinci, 11eio e xplicur 
que toda a n-aquina 
11oadora de11eria imi · 
ter o mo11imento ala­
do das a11es que se 
juls.i:íra ser sempre, 
mas erradamente, 
apenas em sentido 
11ertical. Prepara111-
se para demon<itrar 
as suas obser11ações 
em Fiesole donde 
pretendia lançar o 
cf!llvul , no alio do 
monte Cecen. quan­
do 11 morte o arr eba · 
tou 

Deixou-nos, po­
rém o esboço do seu 
a11il'lo-morcêgo- pois 
qne a ele se asse­
melha - e dele ))OS· 
suimos tambem a 
descrição do helicó­
ptero e o ramoso 
pára-quedas. 

Dando fórma palpá11el ao Velivolus de que já nos 
fala11am 011idio, Virgilio e Chateaubriand antes de 
D'Annunzio, Santos Dumont, enfronhado na leitura 
fa11orita do Cinco semanas em balão, de Julio Verne, 
veiu mostrar , bem à e11idencia, o quanto póde conse­
guir o trabalho do homem pertinaz, in11entor e inteli­
gente. Do seu esforço nasceram os Taube, os Zeppe 
lius, os Ooliatlls e as modernas aplicações militares, 
comerciaes, industriacs e scientificas que estão 
tendo os a11iões. Graças a esses brofltosaurus de 
no11a especie, são gal gadas, em poucas horas, as 
multiplas dificul dades geograficas e as grandes zonas 
de distancia que os trilhos das vias f rreas e as qui­
lhas dos barcos nem sempre poderão vencer. 

O sonho ascencion11l a11ançou com Santos Dumont 
e, para além dos futuros girópteros de Papin e 
Roully, outras a11es artificiaes hão-de suqlir deixando 

a perder de \lista o 
Passarola de Bar­
tolomeu de Gusmão, 
o 21 de abril de Leo­
poldo Sil11a e o Pax 
que, na sua queda 
sobre o parque Van­
girard. roubou a 11ida 
a Aujlusto Se11ero, 
outro brasileiro ilu­
stre. Já 11ai longo o 
mar tirolól!io da a11ia­
ção e o Brasil tem 
contribuido larga· 
mente para ele. 

Santos Dumont é 
toda11ia a compensa­
ção J)Oderosa de to­
dos esses desastres 
porque, com o seu 
engenho fecundo, 
montando a afamada 
libélula, desmentiu 
todas as teorias até 
então expostas so· 
bre o mais pezado 
que o ar. 

Sabedor talvez do 
que dizia Arago: 
«aquele que, fóra daa 
matematicas puras, 
pronunciar a pala11ra 
imposslvel é um im­
prudente.»- J u 1go11 
possi11el conseguir o 
que tentára e 11enceu 
em toda a linha. 

A' teoria dos ae­
rostátos, baseada no 
principio de Ar chi­
médes. ao conheci­
mento de que a sua 
força ase e n c i onal 
de11eria ser regulada 
pela diferença exis­
tente entre o peso 
total do balão e o 
peso do ar desloca­
do, seguiu-se o sábio 
estudo, a a na 1 is e 

Santos D11111or1t, por}. Carlos 

A audacia de Al­
cock e Brown, o 1100, 
luminoso e danunzia­
no sobre Viena, em 
plena guerra, a pre­
cisão com que Char­
les Godefroy pas­
sou, em aeroplano, 
qual flécha, sob o 
Arco do Triunfo, de­
pois de Guynemer 
ter hesitado, a cer­
teza da linha récta 

scientifica que estabeleceu a lei da resistencia 
do ar. 

Soube-se assim. incontesta11elmente, que essa re­
sistencia oposta a uma superfície é proporcional 6 
secção feita perpendicul :1rmcnte {i direcção do 1110-
11i111ento e ao quadrado da 11elocidade da deslocação. 

O primeiro 111otor em aparelhos tais foi o homem, 
com os braços imitando as azas rudimentares do an­
tigo 11oador lendsrio; depois, como as mãos não fos­
sem suficientes para os mo11imentos rapidos e pode­
rosos. 11ieram modificações em que os pés imprimiam 
lambem andamento a essas aeroná11es. 

Sanl.os Dumont, apaixonado automobilista, apli­
cou o motor á nacelle fazendo 11oar um aeroplano 
sobre Par is com essa no11a força, tal como Hemon 
fizera 11oar sobre Londres o seu aeroplano a 11apor 
que as caricaturas inqlezas da epoca representa11am 
por uma caldeira com azas, pairando sobr e a capital. 

com que outro a11ia­
dor passára sob a ponte do Var, em Nice. os arrojos, 
as 11erdadeiras mara11ilhas de acrobacia que tambem 
ha hoje na aeronautice, tudo isso, tudo se de11e á 
temeridade louca e heroica desse consagrado pio­
neir o do ar . 

Depois da afirmação de no11os principios (e essa 
de11e-se a Santos Dumout) 11eio, como era de esperar, 
o aperfeiçoamento material dos aparelhos em face 
das exigencias que os tempos 11ão demonstrando 
melhor. Paris ergueu-lhe um monumento identico ao 
que le11antou á a11iação, em Mons, e ainda ao outro 
dedicado a Farman, em lssy l es Moullneaux, tal corno 
Berlim fez ao seu precursor da a11iação-Otto Lillentha. 
O peruano Cha11ez te11e egual homenagem, em Domo· 
dossola, onde caira morto depois de cruzar víctorio­
samente os Alpes. 

Mas o maior monumento erguido a Duma>nt é, sem 
du11ida, a pagina da Historia onde ficou sgravado o 



seu home ligado ã resolução d'um problema cujas 
maiores vantagens estão aparecendo dia a dia 

O governo brasileiro, celebrando o triunfo alcan­
çado, ofereceu-lhe cem contos de reis e o congresso 
do seu país, votando a lei da despeza para 1919, 
cedeu ao famoso dominador dos ares, como premio, 
a propriedade do predio e terras anexAs onde nascera, 
entre as estações de Rocha Dias e Man· 
tiqueira, na Estrada de Ferro Central do 
Br asil. 

A primeira vez que lhe apertei a mão 
foi, em 2 de janeiro de 1914, quando 
visitou a sua terra natal, depois de dez 
largos anos de ausencia. 

Serviram-lhe versos maus de sauda · 
ção na festa de gala realisada no vasto 
Lirico do Rio de Janeiro, horas depois 
da apoteose em que foi conduzido do 
coes até ao palacete de seu irmão, 
na rua Cruz Lima. 

porte, que. saindo das margens do Prata. chegassem 
em poucas horas ao nosso ceu, para onde o 
primeiro navegador aereo que levantou seus olhos foi 
Bartolomeu de Gusmão ... » 

Como meio de transporte ainda não, mas como 
record de distancia e velocidade já o aviador argen­
tino Eduardo Hearne voou do Prata a S. Paulo, no 

Brasil, e já o aviador brasileiro Edu 
Chaves voou do Rio de Janeiro a 
Buenos Ayres vingando uma serie 
de vidas patricias que varias tentativas 
anteriores haviam ceifado. Santos Du· 
mont, desterrado voluntariamente em 
Minas, fora dos verões de Petrópolis, asse­
melha-se, agora. a um !caro transformado 
em Virgilio. 

Fala bem alto, nesse sentido, a se· 
s;tuinte carta que o a11iador, feito creador 
ae gado, enviou ao conhecido scicntista 
brasileiro Dr. Luiz Pereira Barreto:-

«l lolel CeTúral» 
Rio de janeiro, 20·11-919. 

Tornei a encontrai-o no Plaza Hotel, 
em Buenos Ayres, terminado o Almoço. 
Estava já um pouco mais calva aquela 
cabeça cuio penteado e chapeu que a 
cobria em Paris serviram então de modelo 
para as modas que fizeram furor nos pai· 
ses mais simpaticos á França. Contem­
J>lando-o, ímaginei·o nas horas de Saint 
Cyr, olimpico, pálido, franzino, de cabelo 

Santos Dumont 
Caricatura de Sem 

Ex.'"º Sr. Dr. Lulz Pereira Barretn 

empastado, dando ordens rapidas e experimentando 
os seus aparelhos ao contrario do que fazia De Vin­
ci que, mais cauteloso, mandava experimentar os 
seus inventos por um aprendi;: •.• 

Num dos punhos e_endia ainda, de uma corrente de 
ouro, a medalha de São Benedicto que lhe fõra ofer­
tada por S. A. a princeza d'Eu, em seguida a um dos 
varios desastres em que o destemido aviador salvou 
milagrosamente a vida. 

O seu nome, dentro da terra que lhe foi ber ço, 
tornou-se tão popular que ainda hoje se ouve. á viola, 
em sirupos de cantadores, aqueles versos de Eduardo 
das "Neves: 

A Europa curvou-se ante o Brasil 
E clamou parabeT1S em meigo tom; 
Brilhou lá TIO ceu mais uma estrela; 
Apareceu Santos Dumont! 

Data do nosso encontro em Buenos Ayres, no 
Centenario de Tocumán, em julho de 1916, esse pre­
cioso autografo que ele me deu e que reproduzo 
aqui, como honrosissima saudação a todos os por­
tugueses. Parece-me até bem 
oportuna a sua divulgação neste 
momento em que já veem perto 
os festejos do Centenario da ln· 
dependencia do Brasil nos quaes 
os portugueses foram convidados 
a colaborar. ,. 

Santos Dumont recolheu-se á 
sua Torre de Marfim e não voa 
mais. Ha tempo, interrogado pelo 
la Razon, de Buenos Ayres, 
respondeu o que segue:-

-«Já passou o meu tempo de 
voar. Eu quizera que o aeroplano 
que foi até hontem a poderosa 
arma de guerra se convertesse 
em um optimo meio de trens-

«Ultima111er1le tive a lzoT1ra de ser preseT1teado 
pelo «Congresso», com a casa onde eu T1ascl 
e que se acha colocada TIO meio dos magnlficos 
campos da «Serra da Manliquelra», dos quaes 
acabo de adquirir uns 250 hectares, nos quaes 
eu desejaria fundar um retiro de criação unica­
mente da linda raça T1acional de «Caracils», que 
deve sem duvida alguma· todo o seu justo sucesso 
ao doutor. 

« Veflllo, pois, lhe pedir conselhos e perguntar 
onde poderei encontrar aT1imaes desta raça o que 
houver de mais puro. Desde já llze agradeceT1do1 sou 
seu admirador 

(a) Santos Dumont» 

Que dizer mais de Santos Dumont, como pretexto 
de apresentação ao autosirafo em que nos saúda? 

Argonauta do azul for no ar, entre nuvens e vento 
que vincou, em nome do progresso, novos traços de 
união internacional que o futuro ha de aproveitar. 

Não poderia fazer ol>ra mais duradoura, que mais 
o imortalisasse, porque no dizer 
de Antero do Quental, nas suas 
Odes Moclemas: 

~MIOHU~ 
J.a .,, 

'""''""'•·· ..... \: 

... o vento, sabei-o, é pré· 
gador 

Que através elas solidoes vai mlS· 
sionando 

A elema Lei universal Amor! 

MARIO 

MONTEIRO 

(11:1 lcalll'mln t1e SClen• laK 
l11• l'01·t11gaf) 

MooumcnlO a Saol<le Oumoat 



A ENTREVISTA DA SEMANA 

A distinta actriz Palmira Bastos e suas filhas, 11a sala de Jantar de sua casa 

PALMIRA 

e OMO um homem da velha Hellade, que 
desce a montanha sagrada com a alma 
nos labios, o riso nos olhos e o vaso de 
mel onde se bebe, com delicia, a doce co· 
lheita do Himeto, - eu, homem do meu 
tempo. complicado como uma vertigem, 

cheio de paixões, ardendo sempre numa sarça que 
ilumina e devora, dispo a minha tunica infiltrada de 
todos os venenos do mundo, e penetro, quasi em bi· 
cos de pés, singelo e apagado, neste interior de rai­
nha. Em volta de mim, um perfume subtil sóbe, en­
cantado como uma graça de Deus; qualquer coisa de 
imponderavel canta na harmonia ausiusta do templo. 
Estou só, mas sinto que Palmyra Bastos está junto de 
mim. Talvez o seu retrato de menina e moça, em 
frente dos meus olhos, esteja a falar-me á alma. Ha 
entre nós uma comunicação, rapida como um ciclone, 
atravessando o infinito dos espaços e vindo poisar, 
ao de leve, no peitoril florido do meu coração de ra­
paz. Se adivinhasse que tinha de chegar aos labios 
esta anfora de sonho, eu teria posto a larga faixa 
bordada dos poetas provençaes e tr azia nas mãos a 
harpa de carvalho dos misteriosos menestreis do 
Norte. Mas o sonho continlta, ouvindo agora a sua 
voz, que é um cantico, vendo-a diante de mim, toda 
em veludo preto, o decote discreto mostrando uma 
mancha de sol, descaindo-lhe dos hombros esveltos a 
écharpe sangrenta. 
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BASTOS 
Na meia luz da sala, velada e doce, de uma inti­

midade de claustro, como dois bons amigos que des­
fiam um rosario, as perolas do passado vão caindo e 
um pó suave se espalha - borboletas de oiro - e fica 
a tremer e a brilhar no poente das recordações. A voz 
da grande artista enlanguesce como um murmurio e 
nas suas pupilas, onde um clarão de nobreza fulge 
em relampagos. dilúe·se uma vaga saudade quando 
diante de elas passa uma sombra amada e distante. 
Mas o seu busto de marmore estremece e todo o seu 
corpo fragil tem uma vibração singular ao recolher-se 
dentro da sua Arte, fortaleza em que nenhum desfa­
lecimento nem ariete de calunia ou flécha de enco· 
berta cobardia conseguiram ainda abrir a apetecida 
brécha. 

Palmyra Bastos fala-me dos seus anos triunfais, 
sem frases, com a serenidade de quem tem desempe­
nhado lealmente o seu dever e elevado a hostia do 
seu sonho sempre insatisfeito,- a alar-se para a su­
prema perfeição. E' uma missão nobremente cum· 
prida, acotovelando invejas tôrvas, passando ao lado 
das horas verdes do ciume, sem nunca misturar a sua 
alma egregia nesta farrapagem que se encolhe nas 
sombras. Aos quinze anos, os seus olhos inquietos 
vivem os primeiros minutos perturbantes das rampas. 
E' o inicio, a alvorada da sua estrela que desponta. 
Tem, diante de si, a via dolorosa e inebriante. Póde 
ser a escuridão do abismo, sepulcro de ilusões; póde 



ser a via-lactea. corôa de resplendores e de triunfos. 
Atravessa, com a magestade soberana da sua arte, o 
seu porte gentil, a sua graça p~rfumada de Mulher, 
as scenas de todos os teatros onde se fala esta ado­
ravel lingua portuguesa, que os seus labios cantam 
como um hino; desde as heroínas um pouco dulce­
rosas da opereta até ás grandes figuras passionaes e 
tragicas, em que se fixa, por fim, a sua tendencia na­
tural. Portugal ouve-a, ausculta nele a artista ma­
xima, - lapidaria do drama. - e tem um estremeci­
mento de oq!ulho. O nosso irmão Brasil, fulcro mental 
da America latina, rac iosa florescencia desta bemdita 

pesadelo. Essa extranha figura, Filha da fulgurante 
imaginação de Frondaie. conta-me Palmyra que cubi­
çava ha muito incarnai-a, vivei-a em toda a sua lumi­
nosa trajectoria de amor e de sacrificio, porque sentia 
no seu peito amplidão bastante para agasalhai-a, na 
sua arte fogo para alimentar, de principio a fim, a 
singular sensibilidade da personagem. E visto que 
falamos de Frondaie. evoca-se, ainda esse bizarro 
Montmartre, em que Palmyra teve uma doirada messe 
de triunfos naquele palco do Nacional. viuvo da sua 
excelsa personalidade de artista. mas que he-de, -
digo-lhe eu, e aqui o confirmo-orgulhar-se de a 

Uma sala de estar, em casa da grande actria (Clches Salgado) 

arvore em cujo tronco se enlaçam e se emaranham as 
fibras da mesma grande raça, ergue-a como uma 
deusa no altar dos seus entusiasmos ardentes. E' uma 
comunhão requintada de sensibilidade perante a vi­
bração de uma alma que grita as grandes dôres hu­
manas, transmitindo a milhares de almas todos os 
lances pateticos que a torturam e a fazem sangrar. O 
seu teatro não é feito pacientemente a missanga, com 
cordelinhos de titeres, estafadas usanças choramin­
gas, visão acanhada entre dois avisos do contra-regra. 
Quando Palmyra Bastos toma conta de um papel, já 
não vive a sua propria vida, - entrega-se, toda, com 
os seus nervos, o seu coração, o seu cerebro. 

Estou a vêl-a, ha um mez - hontem - dentro de 
aquela sua ultima creação, a apaixonada lady Ward 
da Casa Cercada, interprete ideal e inconfundivel, 
esmagando o seu amor de encontro â rude e impene­
travel muralha das conveniencias sociaes, atraindo e 
repelindo, quasi se oferecendo, numa anela de carne, 
para se erguer, depois, mais casta, mais severa e mais 
imaterial na rigida couraça dos seus principios. Pal­
myra era sangue e nervos, vibração, quandosoluçava 
o seu sonho desfeito; e era, martir e escrava do de­
ver, a mulher que desperta e encontra diante dos 
olhos, subitamente, vivo e humano, o espectro do seu 
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possuir, como a mais alta expressão da sua existen­
cia. O Estado, que não deve conhecer conluios de 
mesquinhas invejas nem pôde alheiar-se do dever in­
declinavel de chamar ao seu primeiro teatro de de­
clamação a grande actriz, que é honra e lustre da sua 
profissão, certo não tardará a cumprir esse nobre gesto 
de fidalgo convite, dando a Palmyra Bastos a cate· 
goria de merito relevante. que é o fecho glorioso da 
sua longa carreira. Mas Palmyra esquiva-se, num mo­
vimento de modestia simples. A sua figurinha gracll 
passa diante de mim, escolhe, num movei precioso, 
uma carta. E' de. Frondaie, enviando-lhe as suas 
obras, cheio de admiração pelo seu alto talento, e 
pedindo-lhe que crie em Portugal a sua Appasio11ata. 

A tarde, lá fóra, vai caindo num desmaio lento. 
rôxo e purpura, sobre a grande cidade tranquila que 
mal se adivinha neste religioso recanto de arte e de 
beleza, onde a mancha de veludo preto de Palmyra 
se adelgaça mais, quasi fluida, coroada de oiro, a 
lista sangrenta da sua écharpe gotejando-lhe dos om· 
bros magestosos. A sua voz, no silencio que eu guardo 
como uma eucaristia, parece cantar, em seg1 edo. ci· 
ciante e suave, um hino á arte, unico e permanente 
anceio da sua vida. 

Josf; SARMENTO 



A R T 

sciencia do 
brasão é cheia 
de poesia. A Transporta­
nos ac.s velhos 
tempo!! ela ca­

valaria, dos trovadores, 
d'.iis cruzadas, dos tor-
neios, em que Indo se 
sacrifica"ª por Deus, 
pelo Rei e pelas damas. 

Agora os tempos são 
outros; Indo mudou; mas 
as velhas pedras bnzo­
nadas de vetustos sola-

E H E R A L D 1 e A 

nhas verticaes. o verde 
por linhas diagonaes da 
direita para a esquerda, 
o negro por linhas hori­
sontaes e verticacs cru­
zadas; o ouro é indicado 
por pontos, a prata pelo 
fundo liso do objecto 
onde é aberta a siravurn. 

O escudo é simples 
ou composto ; o simples 
tem apenas um campo, 
o composto pode ter mui­
tos campos, portanto mui­
tas cõres. 

res e castellos lá estão 
que nos recordam os 
teitos dos nossos ante­
vassados. 

Alfredo de t<ennedy Falccio 
Nos brasões lodos os 

animaes se representam 
voltados para a direita 
do escudo; o leilo ha-de 

Desta sciencia, tão antiga como interessante, va­
mos dar algumas ligeiras noções. 

Só podem usar elmo aberto os fidalgos de antiga 
linhagem. O elmo cerrado indica fidalguia recente; 
só depois da quarta g( ração se pode abrir. 

O elmo deve ser colocado por cima do escudo, 
virado para a direita; para a esquerda indica bastar­
dia; de frente só o podem usar os duques, reis e im­
peradores. 

Timbre é S\ insignia que reputa o alto do elmo; é 
reputada a pArte mais ilustre das armas. 

Escudo sem timbre chama·se escudo raso. 
Diz-se que o uso do timbre foi introduzido por 

Prolheu, rei do Ef.!ypto, que o usou no Ct1 pacetc. 
O timbre das 11rn1as de Portugal era uma serpe 

alada. 
Naquife ou Lambrequim são os ornatos em forma 

de foihagem que saem do elmo e correm pelos lados 
do escudo; o na<1uife não pode ser de outra côr nem 
de outro metal senão do que se compõe o escudo. 

Nos brasões só se podem usar dois metaes: ouro 
e prata; as quatro côres correspondentes aos quatro 
elementos de que se forma o mundo: e quatro peles: 
arminho. versos. contra versos e versados. 

O ouro significa nobreza, fé, sabedoria, felicidade, 
constancia, poder e liberdade. 

A prata denota vencimento, eloquencia, limpeza, 
humildade e riqueza. 

O a:1.UI correspondente ao ar, zelo, caridade e 
lealdade. 

O vermelho correspondente ao fogo, Victoria, ardis 
e guerra. 

O verde correspondente á agua, esperança e fé. 
o newo correspondente á terra, firmeza. obedien­

cia. honestidade e cortezia. 
Nas gravuras quer sobre papel, quer sobre bai­

xelas de ouro ou prata ou qualquer outro objecto as 
côres que entram na composição do brazilo são re­
presentadas por linhas ou pontos. 

O azul por linhas horisontaes, o vermelho por li-

estar rompante, a raposa espreitante, a c11bra pos­
sante, ofalcão caçante, a aguia voante, etc. 

Quando se diz que o animal está armado desta ou 
de aquela crir ou metal é o mesmo que dizer que tem 
a lingua, as presas ou as unhas da côr ou metal de 
que se diz estar armado. 

As figuras simbolisam : o leão a valentia ; a cabra 
paises montanhosos, rochosos; o falcão é um atributo 
senhorial ; a aguia a força, a magestade, os castelos 
alta e antiqa nobreza; as vieiras (conchas) as peleja!! 
na Terra Santa, etc. 

Dil/isa é uma distinção que se acrescenta ao bra­
zilo de armaa; coloca·se por baixo do escudo. 

A do infante O. Henrique era ·Talent de bien 
faire. 

O f.!rito de guerra coloca·se por cima do timbre. 
O de O. João 1 era «Portugal e Silo Jorge», o de 

D. João li «Pela lei e pela grei». 
üs brazões são hereditarios nas familias e pupe­

tuam de geração cm geração a memoria dos altos fei­
tos de aqueles a quem como galardão foram conce­
didos. 

Quando nas justas e torneios, antes de começar a 
lide, os arautos descreviam em voz alta os brazões 
dos cavaleiros combatentes, quantos corações pulsa­
riam de legitimo orgulho ao ouvir enumerar entre os 
seus maiores as façanhas dos Egas, dos Maias, dos 
Gonçalves, impolutos e esforçados portugueses que 
preferiam a morte a perjurar! 

C-;irte Real, descrevendo a scena sublime em que 
Nuno Gonçalves, al caide-mór do castelo de Faria 
prefere morrer a <1ue seu filho entregue o castelo, 
põe-lhe na boca estas palavras: 

«Estae firme, constante, estae seguro; 
Que me11os é morrer que ser perjuro. > 

Haverá ainda hoje muitos que assim pensem? 

A1.l'1ieoo oe KENNEDY FALCAO 



UM MESTRE 

A 

ARTE 

A 

BRANCO 

E 

NEGRO 

A 
Arte de Karl Dielen­
bah, a Arte da Si­
Lh ueta, tem um 
novo cultor, Ernst 

Engert. Este artista que é 
tambem nm admira\ e\ dan­
çarino, conta apenas vinte 
cinco anos. As Silhuetas 

DA 
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SILHUETA 

DE 

ERNST 

ENGERT 

• 

que hoj<.! reproduzimos; 
têm as seguintes legendas: 
«Os galgos», «O tocador de 
flauta», «A hora do chá», 
«Depois Ja caça» e «Salo­
mé)), Na America compa­
ram Ernst Engert com o 
grande desenhador Bcards­
ley. 



\De' 

O capitão Vaquinhas na posição em que foi encontrado morto 

PAllECI! o ASSUNTO DUMA NOVEL.A POLICIAI. P. 
PASSOU·SE Ili\ DIAS EM LISBOA. O CAPI ­

TÃO V AQUINllAS, l'IOUl!A PAI.IDA, DILUIDA, 
QUE Dll'ICll.Ml!N'l't; PODIA JUSTIFICAR UM SENTJ­
MeNTO 01! 0010, POI ASSASSINAl)O, BARBARA­
Ml!NTI!, NO Sl!U PROl'RIO Ll!ITO, NUM PLAGIATO 
MACABRO DOS MISJ"llRIOS DO «tCl!AN». llA 
Nl!STA Ll!OllNDA SINISTllA ll RmlCUl.A, «OS MAS­
CAllAS Dll BRONZI!», UM MIXTO OE INl'ANTlll· 
DADI! E DI! ClllME QUI! ATERllOlll:)A 1! DESA­
LENTA. O CRIMI~ DOS «MARCARAS Ot! (lqONZE» (l 
MAIS UM CAll"l'AZ DA HORA, DP.S'l'A llORA Que 
MATA A TODO 0 INSTANTE, Df!STA llORA HOMI · 
CIDA, DESTA HOl!A EMBUÇADA oe MISTERIO E 

Df! NOITI! ••• 
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(Clic/Jés Salgado) 



N o M o N u M E N T A L e L u B 

Os convidados que assistiram ao almoço oferecido pelo director do Tempo, Simão de Laboreiro, á companhia 
llrica italiana que /és a éooca em S. Carlos 

e o s D o e A R N r\ V A L 

I. A menina Maria José, interessante neli11/la do sr. Gaspar da Rocha Di11iz, vestida de serra11a do Caramulo 
(Beira Alta). 2. O menino Ernani Coelho e sua irmã Julieta Coei/lo 
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As cidades fluctuantes 
do mar 

O "CAP POLONIO" 
tipo exemplar dos magnificas paquetes modernos 

J 
O «Cap f>oloniu11 

T udo quan.to a vida metropo!Hana conseguiu 
ganhar de conforto e de grandeza, realisam­

no os transaLlanticos, no seu seio dilatado e re-

tuantes do mar, as cidades que o empreendi­
mento ciclopico do homem leva de um a outro 
continente, dando quasi ao passageiro a formal 

Comandante Sr. E. Rolir1, director da Companhia Til. Amsiflcll e W. Harting, 
socio da casa Marcus & f larting, l. 

cheado de coisas belas, do coisas de afago e rte 
. comodidade. 

Os transatlanticos são, assim, as cidades flu-
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ilusão de que não se deslocou da terra e do seu 
carinho, e da sua estabilidade . 

Viajar num desses giganteos barcos é conti-



~ 
º~º 

nuar nas condiçõPs lranquilisadoras clu csladic.1. 
terrestre. Eles foram feitos como documento do 
dominio do homem sobre o mar. E afirmam­
so como tal, todos as dias, nas mais rapidus der-

num dos maiores estaleiros huml.mrguezcs, ~·J ­
frcu as contrariedades cio pC'riodo da guerra, L' 

foi ao cabo desta, cntrcgHC' 1\ Hnll'nle, que o vc•n 
deu depois ó. rcfc1·ida Companhia de nuveguçí\o. 

! 
Salão de 1. ª classe / 

rolas, sulcando, na mageslade do seu bojo, o 
turbilhão das aguas, e animando, dentro de si, 
uma segura e brilhante vida citadina. 

.r 

' E' o tipo realisado dns supremas perfeiçôcs 
que modcrnnmcnle atingiu a construção naval. 
Tem o comprimento de 202 melros, a largura de 

Camarote de luxo de/." classe 

Um desses navios manwilhou-nus, ha sema­
nas, na sua passagem no 'l'cjo. I~' o 11Cap-Polo­
nio,,, da llamburg 8udamcrikanischc Damfs­
chiffahrte-Gcsclle-Chaft. Construido em J9M, 

22 e a força de 20:000 cavalo;;-vapu•·. Com 3 hc 
!ices, dC'sloca 18 e mC'ia milhas por hum, com o 
registo de 20:576 loncladas. 

O combustível que ali111cnln ns suas caldcirns 



r ~ 
~ 

" 
é o olco, e, enLre os seus maximos aperfeiçoa­
mentos modernos, observámos o leme automati­
co, engenho de assombrosa precisão, que dis­
pensa os cuidados e o exercício de um timonei-

2:000 pessoas, assim descriminadas: 400 de tri­
pulação; 400 passageiros de 1." classe; 150 de 2.ª; 
110 de classe inter-mediaria, e 1:000 de 3." classe. 

A Companhia Hamburg Sudamerikanische, 

Um trecho à hora do clzá, no jardim de inverno. 

ro, anulando-o do numero da Lripulaçuo. Ha ain­
da de muito cu rioso nos seus aparelhos a novi­
<iade de uma bussola sem magnetos, a qual nun-

que é dirigida pelo sr. Th. Amsinck, Lem orgu­
lho na existencia do seu grandioso paquete, que 
cada vez se evidencia mais veloz. Lembremos, a 

Sala de jantar. 

<:a pode causar os desvios de ag·ulha, e evita os 
escolhos a que os magneLos mui Las vezes atraem 
-0s barcos. 

Lá dentro, nos seus alojamentos, comporta 
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proposito, que ele acaba de fazer a viagem de 
Lisboa a Tenerife em 42 horas, batendo os re­
cords anteriores. O comandante, sr. E. Rolin, 
que é um marinheiro ilustre e valoroso, foi mui-



to felicitado pelas autoridades de Tcncrife, que 
lhe ofereceram um banquete na respetiva Ga­
mara Municipal, consagrando o admiravel r<'­
cord da rapidez do «Cap-Polonion. 

Buenos-,\irC's, fazendo, excelentemente, a via­
gem. 

A agcncia da llamburg Sudamerikanische em 
Lisboa é a casa l\Iarcus & Tlarling, Limilaclu. 

Sala de gi11astica. 

Dessa homenagem participou tambC'm o co­
missario de bordo, sr. Krohn, que é um valio­
so auxiliar do comandante e das funções pcrfC'i­
t.as do Lnwsatlanlico alemilo. 

Andar no «Cnp-Polon ion é ler , de facto, a sen­
sação de viver no desafogo e no conl(•nlo ele uma 
linda cidade. Tem praças e ruas int.pressantcs, 
em cujos eslabclecimenlos, das mais diversas 

Salão de senhoras, de 2. ª classe. 

De Tenerife, onde deixou o diretor, sr. Arnsin­
ck, seguiu o uCap-Polonion para Pernambuco, 
Bahia, Rio de .Janeiro, Santos, Montevideu e 
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classes de comercio, o transeunte, isto é, o pas­
sageiro, adquire Ludo o que deseja, como o po­
deria fazer no centro comercial de uma capital. 



Tem teatros, tem cafés, tem outros Jogares de 
distração . E' a rcalisaçâo de Locfa a vida modc1'­
na, num abrigo sC'guro, sobre os oceanos! 

A casa de janlar, ampla e elcganLissima, pin­
tada a branco e ouro, com mageslosus colunas 
de marmore, compoda 400 pessoas, em varius 
mezas. W um interior palaciano, que entusius· 
ma, visto no ex1>lendor de Lodtt a sua ilum ina­
ção Ll rofusa de lampadas e arco:; voll.aicos. 

A sala de fumo, com mczas de talha em mo­
gno e maples deliciosos; a sala de musica e hi 
blioleca, com milhares de livros de encuclcrn1t 
Ç<1o 1 uxuosa; os gahi neles de massagens e de bal­
neoterapia eletrica; 11 piscina, o salão de chá, 

elcgantissimo jal'dim de inverno, as estufas, a 
lavanderi a o a engornudaria mecanicas - tudo 
no «Cap-Polonio» é um conjunto ele condições 
malcriaes de vida feliz, de exislencia moderna. 
E esta impressão é na boca dos passageiros de 
1.", 2.\ intermediaria e 3." classes, um louvor 
permanente, cuja justiça nós podemos constatar 
na visita que realisámos ao magn ifico paquete 
alemão. 

Por nllitno, curnpre-nos agradec·cr ao SI'. W. 
llarling, socio da casa i\lal'rus & Jlarling, o pra­
zer que nos proporcionou, acompanhando-nos. 
na nossu visita e ciccrnnando-nos atruz da mara­
vilha de lu xo e confot'l.o que é o Cap Polonio. 

Convez mais alto do e.xpfendido barco, onde se véem os salva-vidas 

(Clichéa Salgado) 
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os L IVROS DA 
COl\lBHA, !>••••ma de ::)a11dade 

e Desafrouta, es<.Tit<1 JJor .tl­
f rl'Cfo Pimenta. ,\inda hn muito 
1ioucos dias que eu th·e de refcrir­
mc n um li\ 1·0 de \Jfrcdo Pimen· 
t.a, e já. hoj•' surgi' uma nova 
aíi rmaçi\o da Mia fcc1111d idade de 
arti. ... ta. E' estn n melhor a 111ais 
sohrunceira respos ta, qu'e ,\Jfre­
do Pimenta 11ó<lc dar '3os que o 
atacam. Emquanto Nes, os fareis 
dc111nliclorcs das ohrus alheia.e;, 
o:; que nada produzem e tudo co. 
111c11t,am, emquanln •'l••s na in­
c·o1t;.ciencia «snuhn da sua má 
língua continuam a atirar-lhe 
flechas que erram o al\'o· o Poe· 
ta, sereno, orgulhoso, inaltcra­
vel, continúa na c1·N1ção doi; seu~ 
helns \'Crsos musil':ll's e das sua.s 
helas imagens coloridas. E a.c;sim 
:i vitoria é C'<'l'l:I riam ,\lfredo 
Pimenta--porlfue u \'itoria é sem. 
prc do:; que axançum, d 'olhu!' no 
alto, pelo camiuho erguido da 
lleleza. 

l'ni111/1ra, o novo )ml'ma do rit­
mndor da .-1/ma ajot'lluu/11 ,. uma 
:ulmiravel evocaçfw da te~ra ele­
giaca e boemia, onde rufiam ·is 
117.as JH'gras tias mcx·idades e vi­
bram no espaço os halilo,.; doira. 
<los das quimeras. ,\lfr<>tlo Pi. 
mcntn recorda o seu tempo aca­
demico, recnrda·o <'Olll pitoresco 
e en~rnecido cariuho, vincando 
nota~ curiosas e ineditas de 
aventura e sonho· 

(°1lUUJ1r .. 1 da Tunt'. LJ~ \utu. ngor,, nta.arr· 
(1lo11atla 

l~ncar annv ~uulo ... n o muw,.a1na r rto 
l>e sa.nta Cla1·a. ao long,., tnqu1ota e 

(profanada, 
~U1•antlc>i.o, a chorut" nns nguns do >eu 

(rio; 
O' Çotmhra do J.1r1htn, '"'' 111J;1s 11' de­

(WJla.s, 
o· Coimbra do Cho1111r1l, dns capa,, e 

(batinas; 
Coimbra 1!as tartl•'-' ll 'oln> -IU tard,,,, do 

(no»<' nas. 
Com pQs..,cl°" :;cm rtm :ui' a< l'rsttllnas: 

R varios momento,.; e \arios as­
pectos passnm - as)l(.'!'111<> d'c!<Sa 
Coimbra encantada que o poeta 
rl'sume, que o poeta ,1,•fhw. 111a­
ravi1hosamc11te, e111 dois prilllO· 
rosos ,·ersos: 

o· C.Olrnhra cio ,\mór, ó t'ol1nhrn .1a­
{gullari.1<. 

Dl'stna lando em cançi">es ~··h um hBr 
(de v..iu1lo .. . 

.\Hredo Pimentn nkançou de· 
C(.'rto u sua inlençiio. Coimbra, 
rn·ofonnda ha muito pelos ,·cndi· 
lhõc•s do seu templo espiritual, 
teve agora, na art•' do 11oeta uma 
be_la con!'aflTa1;f111, 1111 .. , decerto 
foi, para ela, uma :il\'orada r]e 
!'('ci11ç1'ics e uma nleluia dt• cari­
dai-i ... 

LR\DA, ' 'er,.;os, por ,\11/onio 
de Bourbnu. - Ant mio de 

Bourbon, um poeta m(I~· ... 1111e já 

Julião Quintinha 

pri11<'ipian1 a afirrn.ar~ ..... c111 ,.a. 
rias 11/111111elle.~ l'Urio:;as pelo ri· 
t.mo e )leio sortilegio dc1·oralivo, 
afirma,se decididamert(.(.' agora, 
com ~i sua obra nova, acnhadu. de 
aparecer nas vitrincs <.'l'Olllu.ticas 
dos li \'l'Ciro.s.. 

\nlonio de Bourbon é uma sen­
sibilidade. Ele sabe dar, com 
uma cerl.a. noc;ão pictural e rnu· 
sil'al, as sensações, os <'>-l:lr<ís. e 
as belezas da \'idn. :\a sua 1u1-
meira 1rnrte, .l L1•mla, ha urna 
doce, uma fluida simplicidade 
diafnnn. Na segunda pnrtie, i-icla 
dl' /lo.rns onde se conhece a inJ>­
piraçllo de algum idilio enterne­
cido c·:mla-!>C a mulher e o lar, 
nu111a at.mosfera de emh1•vccimcn­
t<;:.; e bt•ntiludes. :\a terecina, ha. 
sobrell1<lo, torturns de insatisfei­
:o e võos líricos de 1111t•la. :'l;a 
•1uartn, f,a11tejn11/t1.~. 1m~--n uma 
t.-er1111•sse de motivo!I, um llH>!lai. 
eu de vibrações e de tn11alidadcs. 
l"oi e~ta sua ultima fa!le qur t'll 
prefel'i, ua loitura do !l<'ll livro, 
essa u!Lima rase a quc ek• dá 
··01110 legenda uma quadra: 

'lt-U'§ \'t>r"'°' s..'i.o l:t.11h•Jo11Jas. 
l·:111:a110 Qlle ra~ harulhn; 
X:u1a \'akrn. sin fJ:\lto11la~ 
!'~\.llM'l'UIHIO cio ~·u 1.>llflllho 

E\'icl<'nlemente, ha niuda cm 
\11ln11io de Bourbon, 11111ito' que 
=iperfeic;nar. Justamente pnrque 
Pfo tem ''ersos que mar1·am um 
\'lllor- serin para cxii;cir· mnii­
equilihrio em rerias <'nmposições 
e em t'crta!' poesias, aq11 i <' além. 
Tsso é, porém, nat111nl, 1111111 pop· 
ta ![li(' cstíl sendo uma aspiração 
f'lll marcha 1l cm 111a rd1a pro· 
gr1•ssiva e ampla. Vou ll'l' ~llCIHl!' 
o 11razer de trazer pn rn nqu i mn is 
uma pns!'<agem do pocm<>lo Coi111-
lira já que Coimhra f! a minha 
h'l'rU .e já que Coimbra t>sfá na 
orilem do dia: 

SEMANA 
:\ um 1•ar11u11 .i·abandotlll e lcrula:. ... 

h lt»ul.1~ •<io ~ 1-.:111Jns 
"• ,uno 
11u1n JJat'(l\Jt~ rJ'abandôno ... 

<'01110 H1·u1.tt'' ~falfne.,, l<'l'rn."' mo1•1ns 
tmlo pot·11•,a e nl\.•clita u'ou1rn uhutc, 
\ht•·111·' l, Jttnt·la:> e n~ t>0r1u~ 
p.u L .L S.\Udadt\. . 

E' ta111hcm para a Saudade que 
q11.1si ,,t•mpre se ai.irem os olho~ 
Qt• Antonio de Bourbon e de ai 
n•m o sou tempera.meu to d'a1'lis­
la 11osla lgico, que o torna um 
J10cla t'ssencialmcnte e cxt.asia­
da111cnlc luziada. 

• 
R J:-51'\IIOS DO ~IAH, 11ovelas-

i11q1r1•ss1ies, por Julitfo Q11i111i-
11/w. Foi 1·om um gr:uule 111·a. 
z1•r de nl'lc> que li as cento e cin· 
("oc•nln pagina~ elo livro de Julião 
(J11i11li11ha. Ele (;o um prosador 
1·11rim•o, muito ind<>pc11dc•1itc, 
11111 ilu ,•nwl h·o, duma s(•nsi hili 
d:ulr tremula e calorosa dl' lllC· 
ridi1111nl. ,\travez O.!' suas impres. 
si1t•s {mais impressl>cs do <JUP no­
' l'lasl, Indas tocadas dum \'ago 
!' fluido lirismo fatalislu • CO· 
llw-se um <"•pirito npicdn<lo e 
sr11sunl, com o co1•açiio de luto, 
<'Ili fr1•11lc ~ws dolorosos mnl<•fi. 
dos dn vida e com os sentidos 
<'lllhandri rndo!I ao contnd•> das 
~1·a11d1•s fostas carnavall•sc:H1 da 
,·11h111ia. 

.Juliiin (Juinlinha aincla não es­
t{1 c·nmpletamente de J>OsS(' da 
!lllll fórma. 1 la. certo.s 1wrin1los e 
t•rrtos dt•senhos liternrios que 
c l<' aindn 111'10 consegue dnr com 
uniu perfeição sugeslivn e t't'rla. 
Por vrws, o seu estilo torna-se 
d1•111n!liado romnntico e d(.'mai;ia­
do \'ago faltando-lhe ••ntão a 
1111ti11c> más<'llla da \"t'rdnde e 
da ent>1·gia. Enlrctanto, isto é 
:n ... na .. -. umn consequc>m·ia da 
1'lfl1J1• Ingira que .Julian (.l11inti 
nha prr<·orrt'. E' a inda a 1l/a11e 
on1lt• hn hesilaç<ics e 1wvoeii·oH­
m11s donde su1·girá, dP<'iclicla­
mcntf', a grandl' alvorada dum 
n11111<' ilush·e de escritor. 

P1-.•f•·ri, :ís notas mundnn:is de 
1nli;io Quintinha, onde nPm senr 
prr crwnnl rei uma ela ra ha rmo. 
nia de> r<'rol'fe!' P de tnnali<lndes 

ª" suas notns de dramal' po­
J>11ln rl's, drnmns onde 1111lsn, nn 
frhr" nlln da miscl'ia, toda n 
gl'll ndr Dor profunda. 11 rrepindu 
e l1C•r111ra, do~ hrnnil<le!'. AI é 
<(Ili' .J111it111 Quintinha si• lllt• im­
poz, C'OlllO 11111 tl'lllJ>Cl'lllllPlltO (le 
fortf's e n rd(.'ntes \'!ios t'OltlOVÍ· 
dos. com um ar dl' atlnstolo sla­
vn, um ar fJll<' iL'- Yf'z4•:-; n apro. 
ximn d1• Curki. Julião Quintinhn 
é', <•ntf111, .1dmir;wclrnl'nt<', o Poe­
tn cio Snfrinwnlo e da Dcsg-raQa 
o Poeta solidnrio das lng1·irnns, 
dos ft11T11po~ e d·as cicalri1.('.s hu­
mn11as. 

jo}.o AMEAL 
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';•) ~\E DI CAMENT O DE EX ITO \~ 
,,_, e/ NOTAVEL x• 

Na cura d a fra que za geral, fraq ueza ce• 
rebral, fraqueza c e n ital , neurasten ia, ane­
m ia, t u berculose, d oenças do coração• 

pulmé5es. 
afeções norvo3as. suore!\ noturnos, pros­
trasão tisica, me11stru11cões Irregulares, 
perdas çemlnMs, oscrofulas, linfallsmo, 
falta de ape tlte, palidez, hemorragias, afe­
ções osseas. ra(l\:ltlsmo, digestões laborlo· 
sas. prisão de ventre e fraqueza f"enil. Ra A~3Sil• 
pldo e energlco. To nico por excelencla do 

sistema nervoso e muscular. aumentando 
sempre a reslstencla é fadiga derivada 

do esforço muscular prolongado. qulnl upllcando as forcas e evitando a pobre· 
za nsloJoglca, trad uzindo-so o seu efeito por urn aumento a" peso e das 
rorcas. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
, 5port» leem absoluta necessidade de fazer uso do •Formlob , com o fim de evita· 
rem o exgotamento tisico derivado do excesso do clima e do abuso das forcas. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias s umidades medicas e 
doentes (como podemos provar> obtendo sempre otimos resultados. Não tem dieta. 
A' venda em todas as farmaclas o drogarias. Preço 5.;(XJ. Correio, até dois frascos, 
wa1s oo centavos. Deposito geral: Farmacla Albano, r ua da Escola Politecnlca, 59, 
Lisboa. Oeposllarlos em Lisboa: Farmacia Barrai. rua do Ouro. 128; Esta~lo, Ro­
clo, 00; Azevedo, Roclo, 31; Pimentel & Qulntans. rua da Prata. 196. Porto: Farma-
la Rirrn. Praça da Liberdade, 124. Colmt>ra: Farmacia Nazareth, R. Ferreir a 

Borges, 139. ::;antarem: Farmacla Bastos. u. •la :.11~"r1 < orJla. ,.,,. 'etubal: Fiu ma­
<'li. vllvell'l1,R. na Miserlcordlu,t4. Evora: Farm. Fer ro, R. João de Deus. 33. Faro: 
!3andelra & C.ª rua de Santo Antonlo, 50. Africu Oct.1ental: S. Tomé, José 
Pedro da Fonseca, rua General Calheiros. Bengueln: Far macla Contlnen1a1. 
'011nrlA· ~<>rr'I. 'n~nc P., frm ilf\ 

Corôas 
Onde ha o m a is chie 

sortido e qye mais b•· 
rato venae, por ter 
fàbr ica propr ia . é ns 

Camelia Branca 
I.~ D 'ABEGOA.RIA, 50 
r1tn r111n.tf111 -1't!W .Jno 

CASAMENTO 
O conhecido astrolo~o J. RA­

BEST ANA (o homem misterioso), 
acaba de descobrir o segredo 
unico e infalível para conse uir­
des um casamento feliz e evitar­
des 11m casamento infeliz. E' um 
trabalho scientif1co e ao alcance 
de todas as pessoas. Envie a data 
do seu nascimento e 5:000 réis 
para conhecer este podero~o se­
gredo que vos dará a felicidade 
no c<samento. 

Rua Pascoal de Melo, 1031 I.º, 
frente, LISBOA. 

Neuralgia. e 
dôr de cabeca 

A VI DA diarta !lgitad. 
multas vezes pro­

duz d
1

õ rea neu ralg1clls lo 
c..abeca A appllcação do 

Não ~ nG'Ce!Uila m~· 
~"!' , e ()rOva &e• IMClÍ O 

effect.ivo . m aio convenâ· 
en te.e mais limpo do que 
qualquer ornpla•tro ou 
ún~ento. Nio mancha 
~~& roupa. 

O~Sloan 

ciao d8vo f~r am aem­
h"tna f;J&rtc. á um ..-e~ 
dadei.ro •&el'co ~ 

~- .... Dft&: $•t 

... 
Depositarios exclusivos para Por­
tugal e colonias: Walker Bros & e. 0 

Trav. do Cotovelo, 37, 1.º -Lisboa. 
11. R. MOUSINHO DA SILVEIRA-Porto 

O passaao, o presente e o futuro M. 11f V IRGIN IA CARTOMANTF-VIOFNTF) 

t Revelado pela mais celebre cblro· 
.....-,.~ m1t11te e fisionomista da Europa 

?
0
ª
1
8

1
11 da m11nbll. ás 7 da tarde 

8 - Ll8ho1>. 

l'ladame Brauillard 
Diz o passado e o presente e Predlz o ruturo, 

com veracidade e r apidez: é lncomJla.t'avel em 
vallclolos. Pelo estudo Que tez das cleoclas, 
Qulromaoclu. cronologia e rtzlologla e pelas 
aplicações praticas das teorias de Gall , Lava. 
ter, Deabarolles, Lambrose. d"Arpenllgoey, ma. 
dame Broulllard t.em percorrido aa prlnclpaes 
cidades da Europa e Amerlca, onde foi admi­
rada pelos numerosos clientes da mais alta ca­
telÇOrla, a Quem predlsse a .queda do Lmperlo e 
todo• os acontecimentos ctue se lhe seguiram. 
Fala portu guez. trancez, lnglez. alemão. Italiano 
e hespanbol. Dá consultas todos os dtas utels, 

em 1eu gabinete: 68, RUA DO CA.KMO, 43 (Sobre· 

7udo esclar ece no 
pasEado e presente e 
rredlz o ruturo. 

Oaranfia a lodosos 
meus e/tentes : com­
pleta veracidade na 
coo~uJta ou reembolse 
do dinheiro. 
Con~ultas todos os 

dias utels das 12 ás 2: 
t1oras e por correspon 
d1 nela. i.nvtar 00 cen 
1avos p;.ra resposta. 

Calçada aa Patrlar 
cal, D,. 2. i . •• ESQ. (Ci ­
mo d11 rua d'AIPl!rh• 
rrf"tHn ,.soulr .. \ 

- ............................ ••llllllfllllll ......................... 11 ••• ~-------~ 

~u, q u ar111.1e1r11, o 

~uplemento ne IODAS & BORDADOS 00 "SBCUIA" 
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o MEDO DA PRIMAVERA 

A ESTACAO FATAL.! _, 

E
STAMOS na quadra funestíssima 

para os sifiliticos, que, tal como 
o outôno, ceifa milhões de des­
precavidas vitimas da pcor doença 

que existe: a sífilis. Todavia, ninguem 
ignora que esta molestia, sendo tratada a 
tempo e com acerto, coloca o sifilítico ao 
abrigo das suas investidas ou tira-lhe os 
seus terri,·eis efeitos, curando a doença e 
tonificando-lhe o organismo. 

E' este tratamento o unico que se pode 
recomendar com exilo e para esse efeito 
apenas existe um remedio-o grande re­
medio da sifilis!-consagrado hoje em 
todos os grandes países onde é usado e 
está provado, pelas suas Juntas de saude: 

DEPURA TOL! 
O seu uso sem exigir dieta nem res­

guardo e sempre de efeitos radicaes e se­
guros, não tr.1z o mínimo inconveniente, 
Yisto apesar de extremamente enérgico 
ser absolutamente inofensivo, ainda que· 

aplicado a crianç3s ou a pessoas debilita­
das e com ele se 

DISPENSA .. . 
.. . o uso das classicas injecç6es hipo­

dermicas ou intra-venosas ( 606, g 14 e de 
todas as outras substancias mercuriais e 
arsenicais, sempre dolorosas, incomoda­
tivas e nem sempre isentas de grandes pe­
rigos), as repugnantes fricções mercuriais 
e todos os mais tratamentos usados no 
combate da sífilis. O DEPU RATOL só por 
si constitue o tratamento mais completo 
desta perigosíssima e contagiosa doença. 

Exijam no acto da compra do DEPU­
RATOL o interessante livrinho gratuito: 
Perigo da Sifilis e Instruções. Pedi­
dos cm LISBOA, na Farmacia J. :'·:obre, 
Hossio, 109; e no P : .RTO, na Farmacia 
Dr. Moreno, Largo de S. 1 >omingos, 42, 
e nas províncias nos seus depositos. Pre­
bo: · I tubo, 3;itJ85; 6 tubos, 21;w50. Pelo 
correio, porte gi:atis: · 
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